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Ano Litúrgico B 

17 de Março de 2024 

Nº 905 

Atendimento do Pároco: Residência Paroquial - 4740-165 Belinho 

Ter.: 15:30 às 17:00 hs / Sáb:10:00 às 12:00 hs 

Telefone: 253 871 128  -  Telemóvel: 966 310 616 

Papa Francisco: A RESSURREIÇÃO NÃO É UMA FANTASIA 

O Papa Francisco rompeu mais uma vez com a tradição no Do-
mingo de Páscoa proferindo uma homilia em grande parte impro-
visada e que se centrou num telefonema no dia anterior entre o 
Pontífice e um jovem engenheiro que padece de uma doença 
grave. Francisco tentou explicar ao jovem que, embora Deus não 
dê explicações para o sofrimento do mundo, oferece a promessa 
da Ressurreição, algo que não é mera “fantasia”, insistiu Bergo-
glio. 
“Jesus ressuscitou dos mortos. E isso não é uma fantasia. Não é 
uma celebração com muitas flores [apontando para os arranjos à 
sua volta]. Isto é bonito, mas a Ressurreição é mais”, referiu. 
“É o mistério da pedra deitada fora e que acaba por ser a pedra 
angular da nossa existência. Cristo ressuscitou dos mortos. Nes-
ta cultura descartável, onde aquilo que não é útil tem o destino de 
«usa e deita fora», onde o que não é útil é descartado, aquela 
pedra que foi descartada é a fonte da vida. E mesmo nós, peque-
nos seixos que foram lançados numa Terra cheia de sofrimento e 
tragédia, com fé em Cristo ressuscitado temos uma razão de ser, 
mesmo no meio de tanta calamidade. Há um sentido para olhar 
além: não há uma parede, mas um horizonte. Há vida, alegria!”. 
O Papa começou as suas observações afirmando que a Igreja, 
mesmo perante a desconfiança e corações fechados e temerosos 
do seu rebanho, continua a dizer: “Calma, o Senhor ressuscitou”. 
Mas, continuou Francisco, “se Ele voltou dos mortos, como acon-
tecem estas coisas, tantas tragédias: doenças, tráfico humano, 
exploração humana, guerras, destruição, mutilações, vingança, 
ódio? Onde está o Senhor?”. Bergoglio partilhou então que no dia 
anterior tinha telefonado ao jovem engenheiro, dizendo-lhe que 
realmente não havia explicações para aquilo que estava a acon-
tecer com ele. 
“Olha para Jesus crucificado, Deus fez isso com o Seu filho. Não 
há outra explicação”, continuou. O jovem concordou, mas repli-
cou que Deus havia pedido esse sacrifício ao filho e que a ele 
não lhe tinha pedido nada, não lhe tinha perguntado se queria 
aquela doença. 
O Papa explicou então que a ninguém é pedido ou perguntado 
nada, que cada um tem de perceber se está disposto a carregar 
a sua própria cruz. E perante a dor, a Igreja continua a clamar: 
“Calma, Jesus ressuscitou”. Esta não é a primeira vez que o Pa-
pa improvisa durante as homilias. 
Costuma fazê-lo todas as manhãs em Santa Marta, à porta fe-
chada. Todas as Quintas-Feiras Santas, quando visita as prisões 
ou centros de refugiados para celebrar eucaristia, volta a fazê-lo. 
É célebre a homilia improvisada no meio de uma tempestade 
tropical, nas Filipinas, em 2015. No entanto, nunca se afastou do 
texto num contexto tão solene como este. 
“Tu, pequeno seixo, tens uma razão de ser na vida. Porque és 
um seixo a segurar a pedra angular, aquela pedra que a maldade 
do pecado descartou. O que a Igreja diz perante tanta tragédia é 
que a pedra que foi descartada não foi realmente descartada. Os 
seixos que nela acreditam e a ela se agarram não são descarta-
dos. E é neste sentido que a Igreja repete, do fundo do coração: 
“Cristo ressuscitou!”.  Precisamos mostrar para o mundo que a 
nossa vida foi transformada pela presença de Cristo no meio de 
nós 

“‘Ide falar ao povo, no Templo, sobre tudo o que se refere a este 
modo de viver’. Eles obedeceram e, ao amanhecer, entraram no 
Templo e começaram a ensinar” (At 5,20-21). 
 

Continua»»»» 

 

Amados irmãos e irmãs, os chefes da religião judaica estão furio-
sos com os discípulos de Jesus Cristo Crucificado, porque eles 
anunciam a todos os cantos que Jesus está vivo e ressuscitado. 
Não podendo segurar nem conter a verdade de que Jesus está 
vivo, mandam [os chefes da religião judaica] prender os discípu-
los de Jesus. Eles ficam presos, mas, na cadeia, são visitados 
pelo anjo, que ordena: “Ide ensinar no templo esse modo de vi-
ver. Ensinai tudo que se refere a esse modo de viver”. Veja bem, 
isso é muito importante para nós. A vida cristã não é um conjunto 
de doutrinas e ensinamentos dogmáticos. A vida cristã é, em 
primeiro lugar, um modo de viver e, acima de tudo, a vida em 
Deus. 
Algumas pessoas acham que evangelizar, catequizar, é ensinar 
doutrina às pessoas, ensinar mandamentos e sacramentos. Ma-
ravilha, isso tem que ser ensinado! Mas, acima de ensinar, preci-
samos aprender como se deve viver, como levar a vida em nome 
de Jesus. 
Ser cristão é justamente ter a vida em nome de Cristo, fazer tudo 
o que fazemos em nome do Senhor, porque cremos n’Ele e Ele é 
a razão da nossa vida. Por isso, o anjo está ordenando que os 
cristãos ensinem às pessoas esse modo de viver. 
Vivemos num mundo paganizado, onde muitos costumes pagãos 
estão infiltrados em nosso meio. Se a missão dos cristãos na vida 
primitiva era ensinar as pessoas a viver conforme o modo de 
Jesus, hoje, estamos permitindo que o contrário aconteça. Esta-
mos permitindo que os pagãos nos ensinem elementos e formas 
paganizadas de vida. 
A primeira coisa: uma vida cristã não se faz sem oração! Não 
podemos imaginar um cristão que não ore, que não fale, que não 
tenha vida de comunhão com Deus, que reze pela manhã apenas 
fazendo um sinal da cruz assim que se levanta, mas é dedicar 
um pedaço do tempo para orar, para estar na presença de Deus. 
Não posso imaginar que um cristão, uma família cristã se reúna 
para comer como os pagãos, sem nem fazer uma oração. Não 
oramos nem agradecemos a Deus pelo alimento que Ele nos 
deu. Não podemos imaginar uma vida cristã sem a prática da 
caridade, mas não é caridade de dar esmola de vez em quando, 
mas a caridade de cuidarmos uns dos outros, de vivermos a cari-
dade para com os irmãos mais sofridos e necessitados. 
No mundo em que estamos, muitas vezes, vejo pessoas que não 
são nem cristãs praticando mais caridade do que nós. Quem é 
cristão testemunha, anuncia e proclama Jesus, leva o nome d’Ele 
a outras pessoas e a outros corações. 
Irmãos e irmãs, não precisamos levar teorias para a vida das 
pessoas, precisamos mostrar para o mundo que a nossa vida foi 
transformada pela presença de Cristo no meio de nós. 
Maria é a Senhora da esperança, da contemplação, da verdadei-
ra alegria. Aos pés de Maria está o mesmo cesto que estava na 
Quaresma. Este cesto contém faixas brancas que significam a 
nossa “veste batismal”, “lavada no sangue do Cordeiro”. Com 
elas nos revestiremos de Cristo.  



N 
aquele tempo, disse 
Jesus a Nicodemos: 
«Assim como Moi-
sés elevou a suas 

obras. Todo aquele que pratica 
más acções odeia a luz e não se aproxima de-
la, para que as suas obras não sejam denuncia-
das. Mas quem pratica a verdade aproxima-se 
da luz, para que as suas obras sejam manifes-
tas, pois são feitas em Deus.  
 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
17|V DOMINGO DA QUARESMA: Eucaristias às 8h00 e 10h00 

|Procissão do Senhor dos Passos, pelas 14h30. 
12| Início do Tríduo em honra da Senhora da Primavera, às 18h30 | 

Reunião do CEP. 
15|Encerramento do Tríduo, às 18h30. 
16| Eucaristia Vespertina às 18h30  
17| DOMINGO V DA QUARESMA: Eucaristias às 8h00 e 10h00 e 

Procissão do SENHOR DOS PASSOS, pelas 14h30. 
19| SÃO JOSÉ, Esposo da Virgem Santa Maria (terça-feira): Euca-

ristia às 18h30. 
23| Eucaristia Vespertina às 18h30. 
24| DOMINGO DE RAMOS: Eucaristias às 8h00 (Bênção dos Ra-

mos) e 10h00 (Bênção dos Ramos, procissão e Eucaristia 
(Festa do Pai Nosso - 2º ano). 

28| Início do TRÍDUO PASCAL - QUINTA-FEIRA SANTA: Lava-pés 
e Missa da Ceia do Senhor, em Forjães e também, para Beli-
nho, às 21h00. 

29| SEXTA-FEIRA DA PAIXÃO DO SENHOR: Oração pessoal nas 
igrejas de Forjães e Belinho, às 15h00 em Memória da Morte 
do Senhor | CELEBRAÇÃO DA PAIXÃO DO SENHOR, em 
Forjães e também para Belinho, às 21h00. 

30| SABADO SANTO – SOLENE VIGÍLIA PASCAL (Festa da Vida – 
8º ano), em Forjães às 21h00 | Em Belinho (Festa da Vida – 8º 
ano), às 19h00 | Bênção de novas casas, a partir das 9h30. 

31| DOMINGO DE PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO DO SENHOR: 
missa às 7h30 e saída do Compasso Pascal (lado Norte da 
freguesia), pelas 8h30; o almoço, pelas 12h30 e o recomeço, 
às 14h30. 

ABRIL:  
SEGUNDA DE PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO DO SENHOR: missa 

às 7h30 e saída do Compasso Pascal (lado Sul da freguesia), 
pelas 8h30; o almoço, pelas 12h30 e o recomeço, às 14h30. 

06| Eucaristia Vespertina às 19h30. 
07| DOMINGO II DA PÁSCOA ou da Divina Misericórdia: Eucaris-

tia às 8h00, Exposição do Santíssimo Sacramento e saída da 
Procissão do SENHOR AOS ENFERMOS, pelas 9h00. 

 
 
. 

Jo 3, 14-21 

Palavra do Senhor 
Domingo V da Quaresma 

Acólitos 
Edite, Iara, Afonso, Dinis, Rafael, Rodrigo, 

 Tomás ,Tiago, Letícia e Dinis.  

Leitores 

Sáb 
Juventude Unida de Belinho 

Dom  
Paulo e Guida 

José e Olívia 

Grupo 

Limpeza 

Susana Barros, Natália Lima, Justina Lima e Josefina 
Lima Gomes.  

Meditando a Palavra 

 “SENHOR, NÓS QUERÍAMOS VER JESUS” 

Na liturgia do 5.º Domingo da Quaresma ecoa, com insistência, a 
preocupação de Deus em nos mostrar o caminho que conduz à Vida 
nova. Foi para isso que Deus nos enviou o seu Filho Jesus. Cum-
prindo a vontade do Pai, Jesus desenhou-nos e ofereceu-nos o ma-
pa desse caminho. 
Na primeira leitura, o profeta Jeremias anuncia que Deus se dispõe 
fazer connosco uma “nova Aliança”. Ele vai gravar as suas propos-
tas nos nossos corações, a fim de que os nossos sentimentos, deci-
sões e ações traduzam a vida e os valores de Deus. Acolhendo o 
dom de Deus, iremos ao encontro da Vida nova e plena que Ele nos 
quer dar. 
A segunda leitura apresenta-nos Jesus Cristo, o sumo-sacerdote 
da nova Aliança, que Se solidariza com os homens e lhes aponta o 
caminho da salvação. Esse caminho é o mesmo que Jesus seguiu: é 
o caminho do diálogo com Deus, da entrega confiada nas mãos de 
Deus, da aceitação plena do projeto do Pai. 
O Evangelho deste Domingo situa-nos diante de uma experiência 
radical de morte por amor, como o grão de trigo. Esta é uma experi-
ência universal: só o trigo que “entrega” a sua vida é fecundo, multi-
plica-se em sementes na espiga, transforma-se em alimento (pão 
partilhado) e alimenta vidas. 
Os jovens dão testemunho da experiência radical da entrega de si 
próprios por aquilo em que acreditam. Por isso, podem elucidar-nos 
sobre como ser “grão de trigo” que está ao serviço, alimenta todo o 
tipo de necessidades e partilha a esperança. É assim que continua-
remos todos a caminho do V Congresso Eucarístico Nacional, que 
tem como tema: “partilhar o pão, alimentar a esperança”. 
 

Comissão de Festa de S. Pedro, Santo António e S. Sebastião 2024 

Eis os nomes das pessoas que fazem parte da Comissão de Festa de S. 
Pedro 2024: Olívia Marques|Adolfo Gomes|Vítor Torres|Paulo Tor-
res|Pedro Torres|Ângelo Merrelho|José Ferreira|David Pereira|Guilherme 
Pereira|Joel Pereira|Paulo Ledo|Manuel Carvalho e Rui Lima. Muito Obri-
gado! Bom trabalho! 
 

-Apresentação de contas da Comissão de Festas da Romaria de 
Santo Amaro 2024: Receita de 18.779,69€ | Despesa de 18.550,40€ 
|Saldo de 230€. Obrigado! 
 

- Celebração de missas: 1 Trintário por Manuel Augusto Gomes Almei-
da, msc., mãe Rosa Martins Gomes. 
- Promessa em honra de Nossa Senhora de Fátima: 300€ de Anónima 
(com celebração de 3 missas em honra de Nossa Senhora de Fátima e 
intenções do oferente). 
- Oferta para o Sermão da Morte e Ressurreição do Senhor: 120€ de 
Anónima.   
- Sagrada Família: 19,29€,  ‘Norte’/16,44€,  ‘Sul’ e 21,74€, ‘Calvário’. 
    

Segunda  18:30 horas 

António Torres Viana (Aniv.) e filho José Maria Marques Viana 

Aurélio de Jesus Laranjeira Alves (Aniv.)|Joaquina Alves Faria (Aniv.) 
Jaqueline Maria Gomes Lima|Torcato Gonçalves Marques (Aniv.) 
Mateus Faria Neiva, Jacindra Gonçalves, Manuel Alípio F.es Gomes e 
Manuel Amaro Gonçalves Gomes|Ana Maria Cruzeiro Neiva 

Maria de Lourdes Gonçalves Cachada e marido Manuel Enes da Cruz 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho|Almas do Purgatório 

Maria Cândida Lima Abreu|Manuel Augusto Gomes Almeida 

Terça  18:30 horas 

Maria Martins Vilas Boas (1º Aniv. faleci.to)|Abílio Azevedo Sá 

Olívia Alves Caseiro Moreira|Joaquim Martins de Oliveira 

Maria Lourdes Gonçalves Cachada e marido Manuel Enes da Cruz 

Ana de Jesus da Cruz Sampaio e marido|Manuel Martins de Sá 

Intenções e familiares de Glória Cachada e marido Eduardo 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho|Honra de S. José 

José Lima de Almeida e Maria dos Anjos Martins de Sá 

Manuel Pires Penteado|Manuel Augusto Gomes Almeida 

Carla Sampaio Alves 

Quarta  18:30 horas 

Maria dos Anjos Martins de Sá (Aniv.)|Abel Gonçalves Rites (Aniv.) 
Maria dos Anjos Martins de Sá (Aniv.)|António Dias da Cunha 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Maria de Lourdes Gonçalves Cachada e marido Manuel Enes da Cruz 

Pe. José Miguel Torres Pereira|Pe. Joaquim Pereira Fernandes Lima 

Manuel Augusto Gomes Almeida 

Quinta  18:30 horas 

António Dias da Cunha (30º Dia)|Olívia de Jesus Sampaio Pereira 

Pe. José Pereira Costa Lima (Pároco de Belinho-88º Aniv.) 
Familiares de Maria Augusta Meira Pereira Lima 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Maria de Lourdes Gonçalves Cachada e marido Manuel Enes da Cruz| 
Manuel Fernando Gonçalves Miranda e paisMaria Cândida Lima Abreu 

António Matos, Maria de Lurdes Cruzeiro, Alfredo Cruzeiro Matos, 
Michele Sá e Maria de Lurdes Martins Matos 

Sexta   18:30 horas 

Maria de Lourdes Gonçalves Cachada e marido Manuel Enes da Cruz 

Intenções e familiares de Manuel C. S. Pereira 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Joaquim Roque Torres|Manuel Augusto Gomes Almeida 

Sábado                    18:30 horas 

Maria de Lourdes Gonçalves Cachada e marido Manuel Enes da Cruz 

Mateus Faria Neiva, Jacindra Gonçalves, Manuel Alípio Fernandes 
Gomes e Manuel Amaro Gonçalves Gomes 

António Dias da Cunha|Manuel Augusto Gomes Almeida 

Aurora Martins e marido Cândido Ribeiro Coutinho 

Domingo                 8:00 horas—Intenções dos Fiéis 

Domingo                 10:00 horas 

Ana Maria do Cruzeiro Neiva (30º Dia)|Samuel Marques Martins 

Maria Cândida Pereira Lima (Aniv.)|Cecília Benvinda Fernandes (Aniv.) 
Marido, filhos e familiares de Carolina Lima Almeida 

Honra de Nossa Senhora de Fátima e intenções do oferente 

Familiares de Manuel Cândido Martins Torres e esposa Generosa 

Fernando Figueiredo Abreu Vaz|Manuel Augusto Gomes Almeida 

António Martins de Sá e Olívia Pereira Júnior|Almas do Purgatório 

Delfim Matias de Sá, pais, avós e irmã Cecília 

Maria dos Anjos Gonçalves Costa Azevedo 

Intenções, pais, familiares de Davide Gonçalves Martins Pereira e 
esposa Martina|Aurora Martins e marido Cândido Ribeiro Coutinho 

Maria de Lourdes Gonçalves Cachada e marido Manuel Enes da Cruz 

 

Intenções — 18 a 24 de Março 


